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D I A R I O R E P U B L I C A N O 
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Í§1 

p a r a i m p r i m i r ' d i r e c c i o n é s 

••Aóencia Exclusiva pa^dfspáña-jrPopfiíóaí; 
. / Pape le r í a Americana. Madrid,-" 

Modelos a mano, a pedal y eléctricos para la impresión de direcciones 
completas, directamente en sobres recibos, facturas, etc. De 600 a 3.500 
diferentes direcciones por hora, sin un solo error y con la máxima per­
fección: se amortizan en muy breve plazo con la economía que reportan. 

Solicitamos la visita de los interesados para poder argumentar con hecho» 
y. a petición, remitimos nuestro catálogo especial D, juntamente con lis­

tas de clientes y de testimonios. 

R E P H E S E I V T A I V T E 8 E N B A R C E L O N A * 

S E R H E T V M O N T A M E , S . E N C - A V l f i O , 37 

tmx 
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T O B O S P R 0 P I E T A 1 I 0 S 
con el nuevo siatema de construcción de C A S A S E C O N O M I C A S 

combinado con las mejores facilidades ea el pago 
Habite usted su propia vivienda edi­
ficada con la nueva piedra artificial 
miía resistente, más económica y 

más elegante que todas las conocidas hasta hoy 
Bloques de piedra artificial y máquinas para fabricar bloques A L L U R 
Visítenos usted en último lugar y se convencerá 

Taller efe demostración aisle río todos los días hasta las 17 

M u n t a n e r , 1 0 5 , y M a l l o r c a , 1 7 5 - - B A H O E L O ^ A 

6 H i L E T S , ! i L l f I 3 

eONFORTABlES 

WM 10,600 m n 

E s t e B a G G o , e n s u c a s a C e a t f a l y e t i 
l a S u e a p s a l n ú m z v o 1, e o o t i n ú a p a a -
i i z a n d o l a s o p 2 t » a e l o f > 2 8 d e e o m p í ^ a y 
V e n t a d e V a l o í t e s , f e n o i / a s l o n a s , s o n -
v e t t s i o a e s , c a n j e s , a c j p e c j a s i ó n d e h o ­
j a s d e c a p o n e s , s a s e t á p s i o n a s , c o b ¿ t o 
y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y t « 2 \ / i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o p t i z a s i o n s s . 

A d m i t e e n d s p d s i t o t o d a c l a s e d e | 

V a l o i r c s j v 
i 

J P r o d u c t o s P u j o l 
Curan gástricas, Ufus, viruela, pal-

monfos, sarampión, grippe, ele. Ü« 
venta en todas partes.—Depósito ge­
neral, San Pedro Mártir, 6, Graola. 
lüjol No con fundirse, junto a la I- -
sia do Jesús. 

ASMA T ^ O ^ ^ BRONQUITIS 
alivia en el aeto 
j cura rápidamento sin perjudicar 

EL ESTOMAGO 
Farmao!* del Liceo. Calle San !'. i: . < 

| BU OII.MVÍO 33 wü*! en I 
* Madrid en puíjJj da psriSdl- J 
* ' 
9 

• coi do la caito ds AJeüS,' '*ÍQÚ- | 
""" na Psíl 'ros. —• y 

» » 

mnmnsBBc 

Esta eníermeáad, tan generaiuada hoy y au» «• eterniza ai no eo 
üeoge na buen preparado, que a la vei reúna la ventaja de poder ser re-
¡•omendado, tanto ca el hombre pomo eo la mujer, para curar sus diversas 

Íaico remedio efioaa. eín fatigar el estomago ni loe riñones. 
Mmim proepaetos 8EQALA :: i: Rsmbla de las Florea, 14, BARCELONA 

Tratamiento ordfnorlo 15 dfaa 
VIAS URINARiAS :r SIFILIS 
18, Conde del Asalto, 18 

M a r í t i m a s 
MOVIlHIEflTO DEL PUERTO 

•Uno, 27. — Embarc»ciones llegadas ôí 
De TaiT?£;oDa. vapor "La CuarJia", "X* eareo de triin̂ ito. Do Gaftaífona, vapor "Trini", con ear£i» geoenü j 66 pasajero?. De Bifbao y «scalaa, vapor "Cabo PcDos i con cargo gvneraJ 7 un pasajero. Da Noeva Orleana y escala», vapnr «n:*-rienno "West Cawtae", coa car̂ o géiieraL De Painta, vapor correo "Maliorca", ten cargo Kereral y «7 pasajeros. ~ De Calcuta y escalas, vapor inslís "BU»1 well"', con caigo general. 

Salidas 
Vapor "Marquís del Campo", para sella. , . Vapor ílemSa "Oliva"', para Torre vlcii-̂  Vaí-or aleniáa "Groslierzag F.-ieOrick tra» IV", para Valencia. 
Vapor "Rila", pura Málaga. Vspor a'enUn ̂ JBeselna", para r.ínova. Vapor "Cabo Carvoeiro", para BIIdbo. Vapor ilaliano "Caslore", para Tarwfi0"" Vapor Irancís "Draa", para Marbtiw« 
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E P I L E P T I C O S - N E R V I O S O S 
Curaréis radicalmente con el BOROSAL 

Nueva medicación si» Bromuro, üllima palabra de la Ciencia. No entor­
pece, no altera ei estómago. Exitos eorprcndeates en la NEURASTENIA e 
INCONTINENGIA NOCTURNA DE URINA. Centro» da Especíüoo» y Farmacia 
Gelart. Princesa, 7. 

X3í.Jm/JU4ÍZS Í9£SW<C%£2 %J& IMPOTENCIA, MATRIZ i I 
Tratamientos moderaos sin dolor. ~ Rambla, Llano Boquarla, número 8, 
entre calle Hospital v San Pablo, üe 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos, de 9 a 12. 

de enfermedades de la piel y de ios 
órganos genitales. Tallera, 29. entio. 
De 11 a 1 y de 6 a 7. C O N S U L T A 

«««« 3a«*««« t««««•« 
Advertimos a nuestros nu­

meroso* oolaboradores espon­
táneos que no se devuelven los 
originales ni se mantiene co­
rrespondencia acerca de los 
mismos. 

isssss sssssssssssstsessssBste» 

L a s m i s a s l e d i c o o K a i o 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

' í ' E A T l l ' R I'SII'W. T TC^ITTl Diseabte, laaiiffuracló de la temporada. BSTRKNA de 1» Opei»e»- B •» »bí_« *j>js_*̂  panyula.eu tret aciea, mílsloadei meaire Jaume HahUaa basndaea la noTel*:» del inmortal oatrlarca de lea Perres B. Pírsz Qaldds, escealflcadi paU sorrama Quintero maii aív<:'l,A- Hrlaclpai» lutérpreti seayore* Uahmea, Veiazquê , Nada!. Sarube I Olaiz ila — Tros uecoraclons ñores «lela rep'itata esoeuOffraf» BBavorg Vllomar» 1 Aiarui». Dlrlffira i'orquestra el autor do la miuica, mestre l'anissa l-lumoage ult, THAIS.—Ss despatxa en comptadurla 
BIBBiacasaBae&BBB»' «KKTOB̂ irT̂ r̂ o.SBOTBHHBBÊ BSKEBSBHHBBSBBBBSSSaBSWBHĤ '̂ B̂NBIIOTISaBBlSWSBS 

WDBHaRBBBBgBBMBBBBMBBBBBBBBIBBBaOMBMaBBBgaBBWBBMBBBBBB 
R o m e a 

D1FBABTK DE GLORIA Lgde?cnlmout teatral A L . A. C O S T A B R A V A L d'en JÜLI VALLMITJASA, — Decoratnou de Datllo 1 Amigó.Ka deapaixa a comnttdurU § 
BHBaBBW»mMBIBBSIW»H»«BBBBBBBBBin«IBaHaMaM«IMMBKNHB33aailBBB 

¡ T E ^ T I ^ O 1 3 I V O 1 3 < \ . 1 3 E S ^ 1 

S Ooavsfiia de saínetes, rarzue.aa. operetas v raimas. — Dlreolor de escena LüH T. kiAltSBsti, KásfH'M direct irei / e meertade JOS" kspkITa. ANTuMü CataLv y JlTan AULI. — Sábado da Olería. loauMurasWn da la temporada de primare» 
<3- H jÉb. IMT 23 X O S O S O T ^k. C "ü* X* O 

tomando parle 
, Debut de nocabiei artista]. — Se despicha on contaduría. 
•Miüto^gaaî ^aiiiBaaaBaBiaBBaaaagmgBBPBBBBBaBBBBfcBBqBF^ 

^•eeasasEasai 

S á b a d o d e G l o r i a 
E S T R E N O S E N S A C I O N A L , 

L A M O N T E R I A ! 
Compañía del Teulpo de la Zarzuela de Madrid 

aagBB——iSMMMqe^MBmUBBBaBBBBIllWniBBB^""—c"BBMaa 

T E A T R O B A R C E L O N A 
Tonraée El, NIÑO DE ORO 

Bdbado da Gloria 
I 3 E 3 E 6 X T 1 * de ¡a Oran Compañía Cómica 1« 

TBAT&O REY ALFONSO DE MADRID 
Primer actor y director 

R A C O A B A R C O N 
Primera actriz 

E L O S S A i V i U R O 
aaBBBBgW âmBIÎ IlBfffWBBanMBWIMBBBBagBBBBBBBMIlBaBBilMaaaBĤ aHBBBBBB 
1 , ^ _ J C o m p a ñ í a de C o m e d i a » 5 
S T E I A T K O G O ^ r A - d i a z - a r t i g a s | 

s«.-,do de moría- Inmi'niracliJn de !a temporada de IrlmaTera. — Debnt do la Oompafil'í de Comedlaa niAZ-ARTIGA» B b - La belia comedi i <io Jlarlluez Slor a. Amanecer. —————^————— g 
isBaasBBBUumoaauiBBUS 
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TBiéfono 1242 
• • 

Gompaaía de Todsvil y grandes espectáculos de S A N T P E R E y B E R G E 8 • 
mmen m.vu ASONCI i» CA»ALS- — SAMto lo aior]a. SI da Marzo, aocbf. turRUMO da a obra en tres actos, d« Jallo Vallmltlu* ei 8 0*aI«aU«l*>,—Decorado nnjTo de Bulbena y OlrbaL-Lnroccióa artiattoa: Ricardo Cañáis. i 

COMPAÑIA DE ZARZUELA Y OPERETA DEL BARITONO | 

S 
D E B U T E L 31 D E MARZO - SABADO D E G L O R I A S 

8 
B B B G n m n n n 

T E A T R O R O U I O R A i V i A 
CotnpaOl» de comedí» OOqII, futíala, Ananarino T Ooríía. - S ABADO DBULOBIt. I.t AUQORiUION Di LA TKUPORADA l)K PK1-JIAT8RA —Tard», a laa claco, Uaunáe Popular. — BUTACA PLaTSa, USA PSSalTA. — si fixlto da nst un ira* ici.x da lo« «efiuros MuQoz y Pérei m Asm r w l a a m n ~«ro>a«̂ f a Soc&a a las diez, popuiar.—dutaja platba, DOá P<ss TaS: kstrs so eu bak- S Nnlndoa » - ' a w w e CB-OXA ds ra nistorlaia cómica en ir«< ictoi latpiriia ea na asunto de aoa § 

^ E S o ^ J S Z u S Í S i g g i r ' E L * D I R E C T O R E S U N A . « H A C H A » 
S«d«epai-haeDeiiDVi inftn.—Ta Tomo IU4 A 8 

UUUBaBI 

T e a t r o B a r c e l o n a ^'"SSi.'ai i ims once maOaaa: CTRAOROSNARiO CO WCIEHTO l»0;'UL.AM 
por el eximio anistn por el i 

13 M I H . 

B.'WPOn VDA DB •» .» I '1 A V 5̂ » OR 1 «» 3 3 • t e a t r o e o i m e o - q GRAN GOMPASlÁ IHTERMGIOBAL DE VARIETES i 
f \ a a m ^ n ^ , b m d m 2 0 s e n s a c i o n a l e s a t r a c c i o n e s 2 0 3 

e ^ i W i 3 r l W P P : DEBUT sábado de Gloria, 81 de Sarzo : S 
IIWirflIllimBMMIBMBllUIBMMIII wmmmmmaar I1BB 

C I N B M A T O O R A P O S Y V A R 5 B D A D E © 

_ , _ _ OBAII CUIB dk MODA. — Slbado da'llu^ alMAafrandloM aeoavotmlentodsla elnamau)- a 
S a l ó n C a t a h m a z f t - m o n n a w a n n a . ^ K r ^ T ^ ^ ^ ^ •ta*asa «ara trodocxldn praaentada basta al día. — monna wan.va, ana verdadera maravilia da arle. 

i 

E I w O O R A O O S Z l W k l a t t 
MlbatSo d* aiorto: RBAPARICION OH 

R A Q U E L M E L L E R 
y «X«S poousnhialino a r t í f t i 

S P L r E I V l D l D C I l V E m A C o n s e j o d e C i e r n o , 217 

Kstraordinarlo provnma pars hor. mi6rooMa tarda j aocbac , _ 
D triaifo I s la Tít férrea - Amor y ciencia - Cada roinato nace aa tonto y Tomasín coapistaaor 

asa Alarla, el m A n «•l«c(o s moral. 
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m 

L A C E G U S T E S G r a n s a l ó n d e m o d a 

•a—WMawwMWHw 

SABADO D E GLORIA i i C O L O S A L PROCLAMA 

laterprotxJa por Isa satreliat de la paatalla 
PINA M B N I C H E L L l y E L E N A MAKOW8KA 

BHMWIWmHW—M I 

T E A T R O B A R C E L r O N A 
Domlato, I.* 1m Abril, a las onca da la maSana 

E M I L S A U E R 

5 A rm-y IT B ^ ^ • T^J T /̂fl" RAJI»«UA OE C AX AL,UNA. 3» — TaiAlana »»» A 
• * A A * ^ ^ ' i -»*-^* E1.3AÎ ON DBMASCONKORT DBBARCBUONA 

1 Programa vara al aábndo da Olorla » 
" V e l n t O E L & O S C i e s j p i í ^ S , capítulos primero y segundo. 

5 E l 1 S p r e l u d i o d e d i 013 i ra, comedia por la bellísima actriz Nathalia KowanKo 
•A • m o r y p o e s í a , creación de " E L " y "EL OTRO" 

. I ' j a t i t L é - n . e v u a . ó h ' ü l t y i o r o 2 7 
•nnHflnnnMmnnuaBBBBHu « • M g a a a — • • « « • • • • • • • • a » » • • 

..... . ^-J.«ü.«:. -¡ S A B A D O D E G L O R I A ! 
El próximo sábado será de Gloria para todos los amantes de la cinematografía, pués 

tendrá lugar el estreno de 
M O N N A V A 1 V I V A 

CBaanaaaaneunn 

s 
«aSSMMMaMSBSSSSSSBMW -•ramr-^v •wa—anagaagaa.̂ .̂. 

I 
•J BaaanHnHEnn8BaB3BBB8BBanu& 

«Abado da Olnrlas I M o l l e r 
an Rldorado 

E S T U D I O C I R E R A 
G ± X A & c í o I M C o d a 

Sslocla ora-io-íJrlna O A L. M A U. 
•^¿^zó'S; El secreto de c o n f e s i ó n , E l excéntrico,KírM" Fuera debilidad.rv^a"^™"^ 
(uacióa.—!CI pabado, grenil«* oitronou.-Int.ireiHotBB programas loa dlaa de Paacaa. 

i ' - A . Y - RQfflbas y machichas. YariacWa todos los días 
Maestro da bMte desalon, -Uoloo ea Bapafta que so an din (a1, conrinne) soaeRa Mea el bailo de aoc dad —Tambléa enseSa toda ciase deballna mudernas.—Mü-i de SO aCoa de practica son la ravot g rantla.—r*L(.B CIKUOS UK LA BOWKRIA.Í, KNTÜBSLEl-O Jtinto a la calle do .a BoQuerla). 

D E P O R T E S 
wwwwatMlW—aB—G—MBB Bfl! 

ta • -
s 

BBBflBBB9SBBIfiBBBBBBflflanBflaBBflBEaflBBBflflaBflBBBEBa 

Oles 1 2 de Abril 

I H B A L i X 7 N I O M C L U B , d e I r ú n 
CONTRA. 

Plnallstes del Catxaplonat de Espanya 1921-22 
8 C a t n p d e L e s C o r t s — A l e s 3 * 3 0 d e l a t a r d a 
• n .—.—— 

Dies 7 i 8 G R A D J A N S K I , de Zagreb. campió de Juc Eslayia 
B 
BBBflaBflBBBBBaBflBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBaBBBBBBflaBBBBBOBBBBBBaCBflBBflBBBBnBBBBfiBBBBBBaBflBBBBflB 
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IfcT. mUfeoIeg, tarde a las 4 y cuarto. — Dos irraadlosos DSrUd •ero a cala- H S RM A NOS QülNTAMA oon J8 gránalo*.* piryao? li i.rtloUi a c-'ütB. — Noj.ie. a li.< M > c ían > - Uo* exinordtaanos Ttanvioii I tra CHISTII y ARA UIST»IN. —Secando » cesw. B\R«RN8Crlí\ v .lARAQtRZA contra OLASfriíuri ——————— e ICilAZQ. ' M '* 

«niijrosos panfilo» para toa días I 7 t da Abril, aa al campj del aarcauaa Tar'í:a>s frauta a franta a lot do» analistas dal aO-j »a a ssatf 
R E A L , C L U B D E I R U N contra el F * . C . B A R C E L O N A 

Vara localidades y entradas en la Pía xa da catalana, 9; Cancro de Localidades 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

z i t f a u Gr u n a . c z o 
1m la ««ttiDorada d* Prlmuvara UO .'.INUO PASCUA, I.' 073 An riF. 

Importantes reformas. — Frondosos Jardines. — Artística rosaleda. — Novísimas ktCMdOMÉ 
Reaparición del 

E N A N O P A Q U I X O 
asombro y admiración da to-lo el mando por en parreccida ffslca. clara IntaMjraaefc y simpática a iuagolab'a gracia 

PROXIM \,VJEIVTB 
P A T I N A J E S O B R E P I S T A D E H I E C O 

«-••«'•^ « /^«ÍW-W i»ESCAOO», 03XUA3 y Jn.\ni«00»--ral4totio 3.»*I-A. rPUEBBBBaiUBiBniainunBaaBBaagaBiauuwnnnHamBnaBHUBBamBaniBaBBBHaui. 
E L DIA l.o f>E ABRIL., INAUGURACION DÍJL. AMF>L,IO 

EL. MAS CONKOaXABUC Y C E N T R I C O D E B A R C E L O N A 
ÍHBBnBBniBBBBBBBBBBBBBBBBBfBBBBBBBBBaBBBBBBBBaBBBBBaaflBBBBBBBBBI 

M U S I O - H A L L S 

ALff lZflR - ESPAÑOL 
UnlAn 7 • T*l£lono aa»a A 
Director artlntlco: joaA Ttiomaa 

SAjimcIo de Gloria 
Inangnraclún temporada Primar»ra 

ORAIVDES DEBUTS 

L a Brai) n e s i s l a fiel ü l c á z a r 
«artuta < •las y eztranleraa 

Sábndo. 31 da Marzo da 19̂ 3 La aztrsordlaarlainenK aplaudida resista eaoncj cuadroa y apoteoala 

E b T a l i s m á n d e V e n u s 
GRAN EXITO GRAN EXITO 

l b mw de n a v i o s g V DE LD3 T I E Ü P D S 

y EL P i O G l O DE LAS M A S E S 
Pbattlnslaso «sn matfnllleo tiaconuta-

WBB»BBM*JníÍB«fiBÉIlfcBBBÉ>BÎ ^ 
H R O V A t C O N C E R T 5 Todos los días: Las sujeatlTaa / EXITO: I 
| - " - « v s w s s í í s ^ . » - i i t u s i i u y p i m i u m m ; f u e r a i M á i - s o a u - n s j w m * 
•BaaaBKBBBBBBBBSBBaOBBBBBBBBBBBaBSaBBSBBaaaSBSBEZaaSRBISMailHIBBBSSBBUBBBasaBaanMBSaaBBBKfl1 

IBBflBBaSBBBBI 
-ball 

íeprlc er crdeo 
fc-^ii. K Q V E L T Y -linnísiilliin 

K TBflBBBBBBBHaCBBBBBBBIBBBBHBBBBBBBMBBSaaBBaaBBBíBaB"J 

ezlta LA M T O N I T A Antoñita Fuentes 
C L A V E R 

ramblsta 
ma—BBBBBBM—BMBMBBBWMBBBBBBBBBWBBOBBBB—MHiBMBBBniBBBBWBBBBBBIMl———Bg*' 

Oran <zito 
h m á ñ M 7aOe 

LOLA MONTIEL 

KXITO 
ANB de LIS 

BELLÜOOSITH f 



Ei- nii-uvio MiÍTcoles, ?8 do Margo d« Í9Í3 PAO. f 

ss Propietario ta 

H O Y , 

Director art í s t ico 
- E D E N C O N C E R T - :FRIISCI§C0 PEREZOFF: 

V.. •PV. . . . \ UEINA Di LCS CASTOS USaiUNALSS 

LXJTO B>. DUI»aE « F- ORl,IN3KY 
DKBUT GLORÍA ESPAÑA ^ Ü T HERÍA ANAS MUÑOZ ni«0T L I L I MOLINA 

cétebre cantanlo flaiueaco nntabe parola de baile caá zonal lata 
60 BELICA» A R T I S T A S MAS, 60 

a sí • 
la 

r e ¡ i i F Í I A 
Telefono 

arques «68 & g 

KIITO IXDISCCTIBLK D8 LAS RUMUISfAS 
Run* - OUERISA - AIOKITA 

V E R B E N E R A —rAB&asaciRn - CAOIX 
C o r í n ^ M o r e n o 
Bailea rcglooBics No.ab'e bailarina 

H37, la liuioora-l» aecNtumbre* moruau ea oa acto 

E L G R A N S U L T A N 
l\ reltl - IK relrl — |A. rolrt 

aANTu 1 .-.i. UiA. — Sanios ciilu, i.;».- tor y Doroteo y eaata rurtunau 
taleelaoi a !ns D'ü maniDa.-rtfnece alas S-l? tarde.—Stle la lana slu ! Ji urde.-rOn?ae a las 3í manaaa 

C r ó n i c a d i a r i a 

E l p o d e r d e l a i n d u m e n t a r i a 

Ha vueUj el alto comisario Ma-
truc-o?, don Luia Siircla. iucjendo un 
uaiform." único, un uniforme de alio 
« jniisario. QUC ijmorainod amén lo ha 
imaginado. K! señor Silvela tace una 
puerrera de irniente general, i-.uiial.Jn 
LumbacSio y bota alta. No tiene, sin 
embarifo, dererho • BSHO. BI kaiser 
solía llevar para apoyar sn hrv.tD ¡z-
quierdo r-aquílieo un"pnfía!. K! señor 
ü̂vela puede reivindifar su derecho 

a una d.ifja. para más completa U :co-
ia<-ión indUair. 

Kslo, cine' parece Laiatl! y excloahro 
«le una i'j<jiielería personal, inlluye, 
romo b;i uilluido, en las idea« del alto 
romiftano. Va sabemos que el Itábito 
no haco el moaje, pero el uniforme 
sí. Ln uniiormo modifica la psMjolo» 
fia de ua hombre, y e{ señor Silvela, 
Joe fué a Marruecos en calidad d« 
'civil", \uelve conTcrtido en miliUir 
y tlúñcndo que laa cosas, Ttaia* desde 
Africa, adquieren nn aspecto que exi-
Ke la acción militar, más que el tem­
plado e incruento proteclora-lf. 

í". señor Silvela se ha encontrado 
toa jurisdicción sobre las '•mías", los 

regulares y el tercio, ha pasado revis­
ta a sus tropas, bit desfilado ante los 
piquetes roí*, bandera y milsicu, se ba 
saturado, por contacto, de belicosi­
dad, y el bueao del señor .Süvcla. que 
fui paisano, vuelve militar. Xo sabe­
mos si Quiere llegiir a Alhucemas, 
pero sí que insista en que el jírotec-
lorad'j. como la letra, ca las viejas 
bárbaras esoiielas, coa la sangre en­
tra. 

De lodo esto es cilpabie la guerrera 
de teniente general nue se hizo con­
feccionar ei stBoi Bilycla, a quien de­
bía prohibir el (íobierno lodo uso de 
uniforme. Con un sencillo traje de 
americana bastaba. A lo más. con un 
c!i,i<iué. Piense el señor Silvela que 
Clemenceau hiio la guerra llevando 
por tod6 c! frente aquel fanio?o som­
brero de diez fraaeoí. Y era Clemen­
ceau el vre.-iideníe del Consejo de 
Francia, y lo-, soldados lo llamaban 
"le Pire la Vktoire". Y el señor Sií-
vcla dudamos que lleB-uen a llamarlo 
el Padre de !a Victoria, ai siquiera 
ot subiino. 

E n l a A u d i e n c i a 
VISTA DE CAUSAS 

Blalrersaclón de caudales 
. Seceíifl aguada. — Ka autos nivilea eje-
•JÜVOS Oio'.jdos por eí Juzgado «Je la llat-
^r&toa, en dihgeacla do embarga ialor-PUMw por la rasa GuiUetmo TruuijpT. oon-^ Jocba y Serra, por ua "valor de '.100 pesetas, que na se Idrieron efectl-sf uombrv'i como depositario at proee-âo Jasé Casta/Sé ilomaüA. qulea apropié •** peaeUs ooa3aias, ea ¿e^eciio suy«. 

io»«s»»«»aa«ttosaaa»a»e»»sa»»»a»»a««ttgf-«a» 
SI Jurado eaúUú un veredicto de iacut-piblildad. Komisidie por fwprudeneia 
Seociia Urccra. — Com[>sreíleroo loa pro­cesados José LUgona Torres y Celedonio (thietlarro Iticulc. uhaquiiiista y guarda sn-fialoa (la ¡1 Compaüia de (em-ô rríles de Af. 7.. A., acüájjiw do que el día • de Mar-so de 1020 lubî io caucado por improden-oia en el muelle de U Uuratia. la muerte del caribiaeio Juan Turros, debido a no dar el Cliicíiarro ta seflai para que el iaterfec-to se apariara da I* via. 
Kl Jurado dlctú vert-U'rto de lacuipabitl-dad, y la SaU absoltió a los procesadas. 

lofracción de la Uy ds o<nlgraol¿( 
BecciiJa coarta. — Ea ta frontera de Por*, bou fueron detenidos por la poücla tt la-di viduos que, guiados por el procesado liar* auet Castro biegues, trataban de pasar la frontera por unos caminos ocultos que oo> nocla el procesado. Kl tlkcaJ pidió para el procesado It pona de un alio, oa (sea y uooo días da prigl&i correccional. 

POR LOS JUZGADOS 
El de guardia 

Bt Juzgado d» la Audiencia, secretarla del seflor Plore osa. instru]ró durante sus boros de guardia 39 dillgcnolas. Ingresaron ea tos calaboiM del Palacio de Justicia sl*-te detenidos. A las once le susütuyA el Juigado da 1A Lonja, secretaria del sefior Saruuinto. 
Por reinddlr 

Fingiéndose igente de compras ds la ca­sa l'laiilos. Uqulerdo y Couipaflla. Antonio García de Miranda se presentó en una far­macia de la calle de la MaquinisU, propie­dad do Joaquín Mir Alctnaay. pidiendo una rantldad a cuenta de los pedidos que por dicha Compafiis le haría. Klr cay* de luo-mento. enterindose después que el tai agen­te de roiwpras era üesooaoeido ca la citada CouipaÑia. AI día siguiente se presentó de nuevo el (.¡arela a pedir oU-a cantidad, pero prevenida el fannscculico del cnsaito, lo entregó a la 
pollo& El encanta de Barcelona 

I'n «súor llamado doa Pedro Sala nar-seld, llegó a esta ciudad para ver U Perla de Muestras, y dando un paseo por los jar­dines dei Parque, ss le acerco ua sujeto elr.gantviuunlc vestido, diciendo coa un graa sobresalte: 
—Aquel kiuchaisUo qus «a ea.Ticada I4 ha quiUdo la cartera. Sala cebó mine al bolsillo, y al encoa-'.rirsela ea su Interior, ta exhibió al Acs-conocido, afiadiéadola: —A mi no ha sido, i Ve usted? Mientras, el otro se 1* arrebaU, diadas a la fuga con ella. 1.1 eartnra eonteala documentos luapor̂  (antes y i&0 pesetas. Kl («crjudicado pudo recuperar U car­tera, pero uii el diuero. L'l ladrón no fui detenida. 

http://i-.uiial.Jn
file:///uelve


/ 
PAO. 8 Miércoles, 28 de Marzo do 1923 EL DILUVIO 

E n l a F e r i a d e M u e s t r a s 

C o n t i n ú a l a a n i m a c i ó n ; E L D I L U V I O 
e n i a F e r i a : N o t i c i a s v a r i a s 

V i s i t a n d o s t a n d s 
Todo el día de ayer ofreció el recinto do la Feria ua animado aspecto. Por la Sardo, aobre todo, el gcnlio «jue acudió fué inmon-•O. tiacióndosa difícil la circuUcióD cu el taiterior del Palacio. También en loa negocios hubo animación. Algunos feriantes, quo ja des'íBporaban del buen resultado de la Feria para ellos, hielo-ron ventas que Ies ban deladu muy satisfe-«bos. En general, el resultada obtenido ea ¿astanto satisfactorio. 
Parece, poes, que la Feria, eontra lo que algunos creyeron en los primeros morneutoH, ha dado buen resultado. Ya veremos los co­mentarios finales. 

E L DIhUVIO en la Feria 
Nuestra presentación en la Feria, que tan­tos comeotarioa suscitó j cuyo motivo •spllcamos el día do la Inauguración, ha cau-aado muy buena Impresión entro los demás feriantes. Hemos recibido muchas felicita-elones, que agradecemos sinceramente, y nos •ongratulamoa de haber concurrido a esta 

Kan manifeistación en eompaflla do todos i domAs comerciantes e Industriales aman­tes del progreso do Barcelona, a los cuales deseamos una gran prosperidad. 
NO HABRA PRORROGA 

Conforme hemos dicho, y a pesar de las tentativas de algunos feriantes, esto aflo no se prorrogar* la Feria. Estas eran las no­ticias que hasta ayer noche llegaron a nues­tro conocimiento. Ko creemos que tea ya posible un cambio do acuerdo. 
LAS CASAS TRIUNFADORAS 

En la actual Feria la casa A. Paürós, S. A., eonstruol ira de arras para caudales, ha con­seguido uo resonante triunfo. Ante su slanJ, •n el que exponía una colosal puerta blinda-dada de seis mil hilos do peso, se det- nla lo mis selceto del público, comentando las maravillosas crcarioiies industríales do esta easa. 
También en este ttanJ se bailaba espuesla la colosal caja de compartimentos, destina­da al Banco Hispano Americano y construi­da en estos misinos talleres. La fama quo la casa Padrós goza en Bar­celona, fama adquirida a fuerza de trabajo y de InteUgcnola, es de sobra conocida. Por ello la JoyerlaJ Fuscl y Frau, quo exponía ri­quezas por valor da medio millón de pcBelas en la Feria, DO vaciló en conOar 'stas a las taivulnerablcs arcas de la casa Padrós. 

N u a s t r a s v i s i t a s a los 
s t a n d s 

m. MA88ANA SOLER 
Fábrica de toallas—Aragón, S44 

La easa de qne tenemos el gusto de ha­blar ea una de las más antiguas de Espafla en la fabricación do toallas do todas clases. 8u crédito y fama son envidiables, y su pro­ducción, que es enorme, alcanza una gran •stlniaolón en todos los mercados, no sola­mente españoles, sino también extranjero.'', especialmente en América, dondo esta casa ha vencido toda competencia. 
El sefior Massana Soler, que es el fun-dailor y propietario, desde muy jovencito se ha dedicído a este negocio, llegando hoy su experiencia de él a un punto no alcanxadQ 

ñor nadie. Por eso es que conociendo per-ireUniento todos los secretor do !a buena fabricación y atenta siempre a tener satis-techo a todo cliente, el seCor íl-ü̂ ana va aducAándoáe de lodos h s mercados, tenien­do que aumenlar diariamente en graodcs proporciones la producción do fábrica. 
Esta se halla en Centellas. El scCor Mas-sana, perfecto conocedor del rendimiento que proporcionan las buenas ra&qufnas, ia tiene montada con todos los adelantos, consi-gu.eudo con ello la mayor producción do ES-paCa y una da las más considerables del mundo. 
Felicitamos muy cordialmer.te a dicho se­fior, y deseamos que su negocio cqptioúe en Igual prosperidad. 

LA SOCIEDAD NESTLE EN LA FERIA 
No pretendemos hacer la presentación de los acreditados productos de tan renom­brada casa, pues la justa fama alcanzada por ios misinos nos releva do esta tarea. 1M • no obstante, nos creemos obligados a ded'icarlea algunos renglones, que nos su-gieron la visita hecha al stand quo tiene la Si.ciciiad Nestlé cu nuestra Feria de Mues­tras. 
Figuran en él, en lugar preferente, la cé­lebre harina lacteada Nestlc y la loche con-densada, marca I.a Lechera. Creemos que no habrá una sola madre espallnla que no haya tenido ocasión de comprobar los excelentes resultados obtenidos con ambos productos en la crianza de sus hijos. La cifra del con­sumo alcanzado por aquéllos reviste carac­teres extraordinarios, y puedo decirse que no existe un Bolo comercio do ultramarinos, farmacia o droguería, dónde no se expendan. 
Con ellos se. na venido a resolver el árduo problema de la alimentación Inf.mtil, y la ricjictublo elaso médica esjiaflola no cesa de rocomendurlos, en la segurid.id de que lo» ci-ullados han de ser en extremo sa-tibfac torios. Buena prueba de ello son los archivos de la Sociedad Nestlé, donde figu­ran innumerables testimonios médicos y cartas de padres agra|lecidos. que deben a esos productos la preciosa vida de sus hi­jos. 
La popularidad de que disfrutan es tal vez el motivo do que el stand a que nos re­ferimos sea uno de los más concurridos de la Feria de Muestras, y la Sociedad Nostlé, que no escatima nada en materia de re­clamo, obsequia con numerosos objetos de propaganda a todas cuantas personas se aproximan al stand de que nos ocupamos. 
Reciba dicha Sociedad nuestra más sin­cera felicitación i)or el acierto nue ha pre­sidido a su Instalación, una de las más fa­vorecidas por el público que ha concurrido a este valioso certamen. 

LA CALCULADORA ADDIATOR 
Frcnclsco Duffo — Rambla de Cataluña, 8. 

Entre Us grandes curiosidodes que pue­den verse en la actual Feria do Muestras hay que contar, en primera linea, la céle­bre máquina calculadora Addiator para hacer las cuatro operaciones aritméticas, que es la Vdtima pafahra do la perfección en esta atase do útiles. 
Don Francisco Duffo, que es el conce-slonar-o exclusivo para Espafla y Portugal > do estas máquinas, se halla al frente del) stand, facilitando al público toda elaso de. InfltnMetOaea y detalles acerca de sus Inte-j losantes calculadoras. La gi;.u novedad de 

éstas y lo ntillslmas que son ea todua 'ta­
ramos del comercio y do la Industria, tiac«a| que nn nutrido grupo de gente se eslacirmj oonstantemente ante esta Instalación, vieniiJ cómo el sefior Duffo ejecuta rápida y eiacJ lamente toda clase de operaciones con BUIT precisas máquinas. ^ Haeomos presente a dicho seflor nu.'J tras más calurosas felleitaaiones por el trai •adelanto que tiene a bien proporeionarnot, 

OTTO 8TRANZ 
Poroolane, aluminio :: FlorMablar.ca, 87 
Esta imporlanUslma casa, de una gran r̂ .i nía y crédito en Alemania, llene eslablecW.ul en BarTlona unos grandes almacenes. A tücil so envian directamente do la casa de Leto« zig enormes cantidades de artículos de por... oelana, que son vendidas al por mayor y col condlcíánea que no admiten competencia. I 
También tiene esta casa grandes exisiraJ cías de balería de cocina y otros artlcc'on do aluminio puro en clase fuerte, de la « I nombrada marca Zenlth, preferida de tolos I los compradores, que desean tener este i.--! Üculo de primera calidad. 
En el stand que la casa ha InstalaOn en UI actual feria pueden verse y admirarse InH-l nidad do hermosas muestras de diches tic u los. 
Las CTandes relaciones de esta easa, peo) I sus artículos gozan de gran (ama en totla Espfifia, hai-e que los compradores lu;u ailuldo a este etand, en el que han podido hallar lo más hermoso, fino, elegante y eco­nómico que su fabrica en los mencionaiioi | géneros. 
También el público ha visitado mucho esla I Instalación, alroido por ta gran novedad üs todos los artículos expuestos. Los elogios • se han hecho de esta easa y de so stand acá de los más entusiastas. 
Tócanos felicitar al seflor Otto Slranz prt su éxito, deseándole prosperen sus negocio*. 

««»•••«•••••««•••*««•««••«•««• { 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Loe espeetieulo». 

Una Comisión del C. D. Espaflol w U ú gubernadnr solicitando permiso para la ec ¡ebrarión de un partido boy o mafiana. La solicitud fué denegada. El sefior Raventós ha concedido penrlEfl a los cines para que hoy eelebren un» slón, a condición de que terminen anlê  <" las doce. 
El cobernador ae ha fundado, par» •J5' bos casos, en las costumbres eslablcelau en Barcelona. 
Con que seguimos «orno eelábamoí. • pesar de que ios que gobiernan dicen «• liberales. 

El gobernador «ciara una noticia. 
Como respuesta a la protesta que lo» P*' dres do soldados de ouota han fonnuHn» ante el Gobierno eontra el gobernador J el secretarlo del Gobierno elvil de Bareeioni. el sefior Raventós manifestó ayer loa periodistas que no fué «I. «""» secretario, señor Jungqlta, quien rtfD.' con la amabilidad que le e*r»ct*rl̂ . .ó', representan'es do los padres de M " «lados, aconMjjándoles en debida forma, eo. que agradecieron. 
A quien si recibí—añadió el goberBador-̂  fué a una Comisión do madres de •?¡H¡Z de cuóla, que me rogaron •0licit'ir* a*' ..s bierno la ropatriaelóa de los reclutas ^ años 1920 y mi . e Inmeillatamenie "i ^ al ministro de la (hierra un lele^™ ciéndome Intérprete de los deseos « Has señoras. miBlstfJ 
A dicho telegrama eonleító el de la Guerra lo siguiente: ^ «oí» ••Asunto repatriación »p\^do» o« e| expedicionarios Africa «^f.fníe díl Consejo do ministros después de "to™ alio eomisario' para inmediata soiuwv 
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L a r e g e n e r a c i ó n de u n p a r t i d o 

E l G a l l e g o d e P u e n t e á r e a s e s e l i m i ­

n a d o d e l o s a c t o s q u e c e l e b r a n l o s 

C e n t r o s r a d i c a l e s 
El Mfior Lerroux no se atreve aOa a con-torrlr a loa aotoa públicos que organlzon los centro» del partido por leinor a cacenas diMgradables. 
Tan convencido está de que su predilec­ción por el Gallego y la defensa que de ét hiea le han c4pt3do grandes enemistades y proporcionado muebus disgustos, poniendo en peligro su propia Jefatura en el pnrlido ndlcal, que pudlendo hacerlo, no asistió, ni por sorpresa, con l» que se hubiera hecho mis grata su presencia, al mitin de aOrma-flón lerronxlsta orftanlzado por las Federa­ciones Regional y Local de Juventudes Ra­dicales, celebrado en la Juventud Republl-cina Aragonesa. 
Mientras el eeBor Lcrrout no se despren­dí ostensiblemente del Gallego tendrá q<ie pprmaneoer alejado de las masas de su par­tido. 
Para un hombre tan experto como el se-(lor Lerrouz no pasari debapercibieh la ao-l!tud adoptada por los centros del partido con relación ti Gallego. Y e.-.'.o no debe •charlo en saeo roto el Jefe radical. " 
El Comité de la Federación de Juventudes pone en práctica el acuerdo de no Invitar ni adrnitir al Gallego a ni-.iKuno do los mítines Que organiza la reforidad cnlldad. En cambio, loma parte en los actos de la Ke-derulóa una personalidad tan s-pnilleada como el diputado provincial don Juan Oiró Prat, cuya enemiga al Gallego no puede ser mis manifiesta. 
El propio seOor Lerroux. que fn(í Invita-ía expresamente por la vcl' iana UaSéa Ra­dical Graoiense, no tuvo valor para permir llr que el Gallego le acompafiase en la vl-klta que aquél dispensó a la calidad el sá­bado último. Sabe el señor Lcrroux. aunque .aparenta olvidarlo muchas voces, que el fiallego se ha hecho incompatible con la Inmensa mayoría do los radicales, y que son muchos lo* centros del partido que tienen ccrradai sus puertas para el contimiaa di-Wdeate. 
Entre el Gallego y los radicales media un sjlsmo y el seOor Lerrous es el más inte­resado en evitar que el Gallego, por la «uenta qu» la tiene a él, lo hunda dcfinlliva­neóte en el descrédito y en la impopula-'•dad. No olvide el seflor Lprrouj; que uoir 'i suerte a la del Oallego es, adomis de Wgarae la Jefatura del partido radical x, de poner en peligro de muerto la existencia "el mismo, contribuir a que disminuya la >o>ación da loa radicales en la próxima lucha. 

lr5L !aíUe<!í0i !,oal,,re ducho en las malas •fiea do la baja política, procurará cunse-Kuir uno de los dos puestos de minoría, va-ii. d.ose de ,a doblUdad de carioter del so-¡•w lcrroux y de las prácticas anlirtomocrá-f'ca9 so usan en el partido radical, y 'oioado su empeao, prevalido de los gan-Jaos qn« tiene en alpún eentro, se entrega-j* * las maniobras clandestinas que le evl-**• la TergOenaa do aparecer en el escruti­

nio con menos votos que el seOor Lcrroux. Esto, claro es. si no logran los centros del partido eliminar da la candidatura al Qa-Uego de Puenteáreas. señalando al scQor Lerroux el verdadero camino do la regene­ración da la política radical al proclamar como compaflero del seflor Lerroux a don Ilcrtneneglldo Giner do los llios. 
El Gallego sabe perfeotamonte quiénes y cuántos «on sus adversarlos, y procura lu­char desdo el único puesto que le sirvo de pobre baluarte, quitando importancia, en­sombreciendo, ocultando los actos de caráe-ter netamento radical que so celebran sin su Interesada intervención. 
La visita del seflor Lerroux a la Unión Radical Craeiense y el mitin de la Juventud Uepublloana Aragonesa han sido resecados despectivamente pnr el órgano personal del Gallego, en segunda página, sin respeto a su Jefe y sin consideración a las entidades organizadoras. Ai seflor Giró, que cerní el mitin de la Juventud Republicana Aragone­sa, le dedica la siguiente resens: 
"Plnalmente, el seflor Giró pronmclú breves palabras." El mismo sclior Giró fué uno do los que recibieron «1 seflor Lcrroux en el vestíbulo del nuevo local de la Unión Hadlcal Ora-cíense, pero el órgano exclusivo d:-l Gallego no nombra al seflor Giró, con lo cual aumen­ta el prestigio del digno diputado provioeial. 

ANTONIO FKANGO Del Grupo Saneauilonto Radical 

D e l a t e n t a d o de a n ­
t e a n o c h e 

Diligencias Judiciales. ti Juzgado del Oeste, secretoria del seflor Grases, instruye las diligencias Judiciales por asesinato de Narciso Garriga Aoguet, ocurrido anteanoche en la calle de la Gons-tltución. 
Conocida la gravedad del herido, el Juz­gado so personó en la clínica del doctor Corachán para tomar declaración al herido, que dijo llamarse como queda dicho, de 20 aflos, soltero y habltanto en la calle de la Travesera de las Corts. 06, bajos. 
El agredido manifestó qun estaba traba­jando en la tahona de la calle de la Consti-tuotóa 4C, propiedad de Andrés Pachcrol, cuando ovó que tiraban una hujas decla­rando el Doicot a su principal por tener a su servlelo a un hermano del agredido, lla­mado Joaquín, y otros dos obreros más, y. al asomarse a la puerta para ver qulúucs eran los repartidores de las citadas hojas, oyó un disparo, sintiéndose herido y cayendo herido al suelo, sin que reconociese a los agresores. Manifestó que no habla sido nun­ca amenazado por nadie. En vista del es­tado del herido, el Juex ordenó la terailna-dón do la dlllgoncla. 

PAO. t 
Ayer maflana fué conducido al Juzgadi instructor un Individuo que dijo habla pr*» senclado los hechos de autos. Fallecimiento do Narclao OarHga En la ollnlca del doctor Goraebán. y dea* pués de una delicada operación. falleoM ayer tarde, a las seis y cuarto, Narciso Oa-rriga Huget. que fué agredido aateanosto* en la callo da la Constitución por unos dea-conocidos. 

L a s c l a v e s 
t e l e g r á f i c a s 

ia CámarC de Comercio y Navegaolón, t— cogienda la* quejas y protestas niotlvadai por la circular de la Dirección general da Correos y Telégrafos últiuiaracnle dictada por lo quo ataflo a la tasación de loa dea* nachos redaotados en lenguaje convenido, ha enviado a dicho Centro directivo un es< erito encaminado a que se deje sin cfecU el criterio sustentado en aquella circular en virtud de la cual puede en muohos rasos conceptuarse y ser tasado como lenguaje secreto el lenguaje convenido ajustado a claves telcgrállcas de uso universal. 
Observa la Cámara cu su cssrito qu< aquella circular, máa que recordar el cuin-plirniento de los artículos octavo y noveno del Convenio Telcgrüfleo Internacional do Lisboa, lo que hace es inlroduclr inodifica-" clones en el criterio seguido hasta ahora, afladlcndo que las palabras o combinacio­nes do letras de uso corriente en el co-< nicrclo, extraídas de claves o códigos tcle-< urálicos que so emplean en todos los países del mundo, constituyen lo que se llama el lenguaje convenido, respecto del cual está permitido quo las palabras o combinacionea de letras puedan componerse do diei ca­racteres. Asimlsiao se pone do relieve lo aonslblé y dañoso que para nuestro comercio resalta que los preceptos del repetido Con-ven o iuternaclonal se Interpreten en forma ilo Inferioridad respecto del de los demás rlor.de se puedon manejar IHS claves tc!egrá-i flcaa coa la debida amplitud; que las pala­bras convenidas de las claves son peneral-mi ule revisadas y aprobadas por Le Buread Internationaj dos Administratlona Telogra-phiques. de Berna, y quo desde el moraenWi en que los tratados lutcrnarlonolea admiten el empleo del lenguaje convenido no pueda l'klarse en manera alguna a quienes lo usan iln defraudadores, porque si fuera nal, adc< mis do convorlirse Espafia en una extep̂  OiÓn cutre todos loa países, podría llegara* por razones análogas al absurdo de conside­rar también como un acto cometido en frau-i do del Tesoro el redactar telegramas snprl« miendo palabras exigidas por la coustruc-» dón graoaaUoal. 

rinalmeulo hace constar la Cunara quo el estrecho crlíerio que combato no repicŝ ntai en la mayoría de los casos sino una dupIN caclón de las tarifas tclegrállcas para qule-* nes emplean logitimamento el lenguaje con-* venido y uuo. aumentadas con3iderablcmea-« lo las tarifas postales y telegráficas hasUl el punto do quo ya se solicila que se vuelva a los tipos que reglan antea, no es ahora la oraaióu oportuna para adoptar criterio de esa naturaleza, sin que deba olvidarse, por otra parte, quo las claves o códigos te-* IcgráQcos so emplean ordinaraamento en la* ronuiulcaciuucs con América y que eso nu-mentó ha do causar notable perjuicio al co-« BWtela con las Repúblicas americanas, tanto más cuanto que la tarifa telegráflca entro los países de América y al nuestro es gene-* raímente nuioho más elevada que la apllcaila' al testo Uc Europa occidental. 

E L B A R A T O - P a l a c i o d e ! C a l z a d o 

C A L Z A D O S P A R A S E M A N A S A N T A 
e Baxar h a puesto a la venta varios modelos de últ ima c r e a c i ó n en Antí lope, 

raso , ctaaroU tafilete y raso seda bordado, todo a precios excepcionales 

http://rlor.de
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M i l i t a r e s y p a i s a n o s 

fcoaiio tura mHikiiumae llntoin»** caCxc Mt-
Rltars» y paisan«. 
' Les |»i-.lMera» eckaron mano de sus efc»-
kras ícb y e ir ge roa son lausiUuSa furia ao-
*re ti Mrof.o da paisanos, qua no espera-
*an tal «grísidn. tío» de dato» MSOM» fue-
yon auxiliados, en una Caaa do SaxoiT», do 
jier)d¿u do arma blanca, de proBístico re­
servad*. 

Et arignm de la earg» •)••' .' • a que nn 
ifcoldadita de cabalfcrf* dfcigi-i traasa moles­
tas a una nuicüaebiU. qoc ifra i«*oipa(UiJ» 
We oa a» MV¡«. 
I E» geBuraí, la* Mtjeaw. ta Esjata, •» 
*os nter?9em «Ira e*m**trzeK* q<3.t B» qm 
«timana 4* sa a8énaM»>. y & aiwtBa» >e» 
(icbra!», aoflaaioa ta IJÍLT do norr ira htcoi-
luia. y d* nuestra, grasar!*, y, ya salicfos 
do madr», devaoiiaacns salce tOas el F&-
fiugnante tetliatat» d» Imóoa aueatres afire>-
•vlmteitos y do auestras ctaterbu ances­
trales. 

I.a inujír pnfcnr es «t eevtr» harta doníe 
iieoir»criítt t««ío» Buasli-ís apetito» salvaje». 

piriUs «a p.-us» setVA. Lds rVas a«i»tea 
a alias ¿nyâ toJal.iv eoa «1 esfijma» ds 
unas riqn*z» que Jamás kan d» tener. L.i 
hambriena T« es a»ptel ae«a oa mê io pan 
!fea Uberaciña y eatega su enerno ai aoBos 
que paga. Ea hw StpaBar» se bait» uaa ifca-
sa Infcrcai ea íiecar ¿* la virgos «jue »• 

esfrefa. El pros lóbulo iüerga noa Tfet'ata 
mis del tro. Las irehiss, al mflo da awlie. 

La mayoría da ios bombees del puebio 
R» Utnea un sajoc respeta par las aiajem 
de so «Jas». Sacittoa del vleati» de mu jo rea 
ItuBiildos, hermanos de obreras que se de­
ja» !a saiud en las fábrica», y padres tal 
vea de Jovenzucias prosttfutdas a!»urda-
mealc, acomcUn y acosan coma Jaurías a 
las tnajerei de ta Igual qne M les ponea 
pan dtiaata. 

Alfa t«iQM aMatMto ea tea Wraoa 
üesrpm, y Mbna priaetpa!»ento a la 
propayjffidn éo fea doetrfBas aindleailsta». 

La easpaflera da nbrüa ya a» despierta 
l»» des-Toa t6r>ti«ro3 da sjtia&j. Hay se k 
Cea* ka caBBiUeraeiAa y el respeto a quo 
se ba lio<{tA aczeedara p«r la eijWiaciúii 
As qae se le !íace ô r̂t»». Es una cempa-
fcr» má» de 1* triste nUriin d« tes pariaa 
y del Traftajâ  lina hettia de I» pradueeMn, 
na engranaje del artefacta tturociiUieo y 
«rSfdUm. 

Desgr̂ í-od«nenie, taa dc.-trinas tocteta-
••'zs atrariesaa par ua cnen&a periodo de 
gestaeKsv y aúa tardará et aMseato en cp;.? 
tea awjerea qua trabajo*—cea todo el res­
peta (grc. bey se k» BCBC ta alguaas par­
les—piwitajt fcdlear tortas sus btíciaíiTa* a 
iaa forros ttoadstitds y a U Saaóiia, 

BUUAR-D'J SANJUA2? 

Maflasa. * fcw diez de la ¡aafcaaf. ¡oa ope-vartaa «wMwarán una m -vc» AsaaAita «K el lo-al del Centra IMeat, sita ta t» caite «e Cases-íí, ndotera 3->. 
La poiirtfc» fea éetraM* a G îratsda c4n-eheí y a Mwtuef Lépet ft¡? tô t̂ ataa eoae-

i m\ L a ü ü 

El control obrera. 
EH e! Fonent* del ftabaj» Naefwnaí se e«-lebrd una reuainn a la ept aetniler>i» tina de mil iB'livittaoa de lodo» h» ramos de Ca produceián cea el obi«£* de air las espi.-eaciones de h» vaeale» natreaas f i t perte­necen al tnitrtist* de neformns Sociaiej, so­bro su reKiente attnaaúla es â uel organuui'v 
Sa afrui) uraa per anammi»fa<t la» síftuies-les cotutusiuaes; Primera. Sa ceebaia aolwiaj'î ncntu et fcroyeslo de eaatrol obra». Segaadn. So aprueltt o un aplauso ta con­ducta de (a represeiilaoiiin patruual ea el lasUtuto da Refaruwa ¿oeúües. Tercera. Se propene ta formaeióa de un ConüW de preaiásale» de Sooledade» palro-aales pro se ules al acia y adberidai» para tormén una pon«acia per manen te, con el ob­jeto da que. junta coa Tas vucafcs parrones del IiUiUluló de Befarmas Sociales, proras b lo que proceda, en el caso de que, por im­posición do dicho Instituto, o diíl Cubierno, iae intcntass restabíecer d euuíiol obrera. 
Cuarta. Dar cuenta de las eoneloMunes yde esta Asamblea a lea potroaoa do Madrút if proTíada» para que éstas deleguen repre-taentantea suyos ta la antedicha ponencia peRscnentc * 

La buclsa del •ttropolltano. 
Ld boetga que aostlencn lo» obreros del 'Jteu-opoiiUiiO se extendió ayer, alendo úni-áameate 194 loa bombroe qua oootinunxon 'Jrabajaoiio. 

A r - . r . o d* .cck-Oct. 
Los patronos ptoapeüi'crns ban anonciado me si persiste el boiuut deeiat-ado contra uno alies, la semana pr<}xi¿ii« ptanteariu el toek-üut. 

El coBfWito da la cata Mas Bagá, 
Les obreres de Ies talleres de metalurgia de lea sefiwres Mas üagi, rpw «e bailan co bwelBa desde el 23 por Halldariilad con tos obreros fandidores de la propia casa qac la babfea deeiarada an!»s. Púa acordado pre-scüaí- tea stê enles basca: 
PoaiiKíóa: A «una ato de dos pesetas sobre •f̂ jernal que perciben â liiiiaieate lea fun-
Jernal üiluinao pera ta» «imitares fundido­res da 10 pesetas y para las peones nueve pesetas. 
Talleres: Gcrpinteros, jaraal mínimo. 1Z peseta-t; poertas, iontai auainaa, IX pesetas; laraeroe. dos péselas de aumento diartas so­bre el jeraai qua pereOieii actuafniente; Un-lúreros, jornal BHMÍIH-), tí pesetas; mecá­nicos. 13 peseta», y peoees-, nue-vs pesetas. 
Aprendices: Primer «fio. semaaal. 19 pe­setas.: segundo edo. semanti. 30 pesetas; ter­cer sHo, semamí. 4 J; cuarta afio, josnal como los operarios. 
Queda suprimido et trabe ja i destajo, y jomada diaria de ocho horas. 

Moerga. 
Se ban deofcrsd» en tnjfh-a las obreros .ĵ  la easa Hnmcdat y Compaln», «tabJecida cu lloata/raotba y dedicada a ta íabricat.-.ón óa cernéalos. 

ConOicía solucfanadb. 
Ba qnedado resuelto ti «omH.'io que ses-teataa lee obreros del rama «fe eoastrur. cióo cas el eoolraSsta de obras Pranci;̂ » vafea. 

De Bedalona. 
Boa dicen de Badalnna que por na babor sido aceptada lae basca qae teolitt prtser-tpaa a la e»ren.rta de U eaaa Cetonlfl̂ »» o» B-.dalamk, «e baa dseiai Jdu ea taetga lo* ohroros empleados en la misma. 

CODOQUO. ta el mlsn-.o catada la bue.Va de eatei íroa. aapartaroa y aaraiaatstas. ta Cot 'cileratida Baaiaoal del Trababa ba pu­blicado un maaWesto dirigido a la opinión nubüea y af ramo del traatipaite ea pasta-;-lar. eacaresfendo a estos fthiaws la neces:-dad de situtanzarsa eoa sus Oímpaiiyyijg. 
Las bases qne preacatet loa obraros tan 

las alptonitiia: Jomada de ocho horas; joroat mínimo de oncr páselas; Jornal para fas nmjeres. seis peseta*, j , en cas» de asúdoRa dat trabi-JT, jornal tntegía. 
El Sindicato de ser Tictes púh fleos. 

Se cOET«ca a todos la» CaBTisiooes tíui-eas de mewtUm afectas a di «tío ¡sádica*» a la renniiin que tendrá Iwar Hay. a las nueva de la noche, en el la«al soeiaí i Ctttm, et-ma o 2t, ; •} para tratar asoiuos de iateros para la buena mar cha da la otrantaacián. 
El rama da ttabarar vidria. 

Esíe Siihlieatoo ha dada curso a lo» dos tcleeraraâ  que sigae», euja publícaeMn no» «nearece: -Presid-al» Coase}» mbeistre*. — Ma­drid. — AíoaiWea general Sadleat» latía rainiv sidr.o considera qjie para llegar paz soeiai Barcelona extU'paoda terrarism» pre­cisa desarme tamatuá, la quí respe tivisa-raenle soHcita a V. B. Caso eonfrario, josf -cia roe lama pserfan armarla ebreru» ieji--ica defensa. — La Junta." "Presfdenle Sladieato án->« rama elibe­rar vidrie a presldejite Consejo taialstres. —i Ma*-id, — Esta Sindicato, reunida magna asamblea, pide anevaatente Gobierna qwe sea premnigadi amplía amnistía que dtTuetia a sus bogares a nuestros eoatpoñeros oomlC' nados ta dpaca da terror y prstesU atenta' •Jo?, cuyo fin feneo es crear ambb.wte. soníra-rfo a la eonceei>5a de la ellada JusU ainnis-tia. 
La J-:s*icla debe hacerse paUnla a pe­sar da intervenoi>>u de qufeaes. para logra? sus Itnga Inconfesables, aa varilan en ae&-brar de cadáveres obreros las calles da «ta herniosa chida'L 
Es el poobla quien ta pide ererrJenÜsl'nó MBer. — Por el t. U. R. B. V., Joaa Asin­tió. ̂  

Rea» id». 
La Saeiedad Unida da transo; ístâ  de Bal* celosa y su radia eclebrará reanivx sene-ral ordinaria boy, a hta dfez de i» «oebe, en «1 lo tal social. Beoda de Saa Pable. 77, l ía -

tóenlo) para tratar del estado íf* cuentas X reaovaciila do la Junta directiva. • 

i-UBUOmilUUMBBUlIBBSBRSI EHBSa 

C A R T O N - C U B R O 
D E LA ANTIGUA Y ACREDITADA MARCA T_t ^ k . J r C - A - i N " - A - S 
D E V E N T A E I W T O D A S L A S F E R R E T E R I A » ' 
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P r i m e r C o n g r e s o N a ­
c i o n a l d e l C o m e r c i o 

e s p a ñ o l e n U l t r a m a r 
En TarrsM 

I.oi eoogresUlas fueron recibidos ayer en iquella ciudad por el alcalde don Pedro Sa-lom; el presidunte del Instituto Industrial, «loa Francisco Soler Suaua; presidenta de la Ciman do Comeroio, don Pedro Amal; el director da U Escuela Industrial, don Josá lisllá de Cela, v el presidente do la Mutua 
t t t i r ü , don Josí Koea. Iieapués de cambados los saludos da ru­brica, los congresistas y las anUniiindes de Tarrasa ocuparon los automóviles que ha-prepáranos, trasladándose a la f&brica de tejidos do laca de los seilores AymÉricli y Amat. Desda allí so dirigió la expedición A U Escuela Industrial, slcudo recibidos por el director, seflor Ceü. el sccrcti.. soBor Fe-rrtr y los profesores señores Blaachap y ftrrds y Morera. Visitaron todas las aulas, labDraíorios y dependencias do la Escuela, slen.Io uciinl-los elogios que Mcleron de la misma. Se trasladaron después al ediflrlo donde eíU Instalado el Aoondlclonamiiiuto Tarra-«ense, cuy • director, señor Pi de la Serra, csscCd a los congresistas lodos los depar­tamentos, haclíndoles una miuuclasa expli­cación de BU fur-cionanilenfo. Ya anochocldo, cclf̂ róse en el salón de arlog da la Cámara do romorcio o lustitu.o lO'lnstrlal la recepción ollcial. i'stahaa en dicha cntMad, por la Cámara de la Propiedad FU prosidento - Francisco Oomaj j loa seCorca don Tomás Amat y don Gosamada. I.cyó el seflor Amat unas cuartillas dan­do la bienvenida a los reunidos y .dedicán­doles un efusivo saludo en nombre de los fabricantes tarrascases. I.o contestó el delegado del Gobierno, doa Ramón do Castro, quien dedicó cari-flo-as frases a Tamisa, a su laboriosidad y t la Importancia que rcprcsonli en el mando que trakaja y produce. 

La reunión da ayar 
Ayír mafiana se celebró en la Cámara de Comercio reunión general do congresistas, en la Tío Informaron so!>r« las cuestiones pre-lim.nares tratadas estos días los delegados de los Estados Unidos, Argentina, Itrastl. l'riigujjy, Venexiela y otros países. Se leyeron después unas oonclusionca Especiales de esto periodo preparatorio, y Por último hicieron el rosumen los se­ñores Blada, Maüó y de Castro, felicitán­dose del éílto de e'-tns trabajos piolimina-res y angurandú verdadera eficacia a lo» »cuerdos que se temen en Madrid y Sevilla. 

Reunión planada 
A las nueva de ayer mafiana y presidida Por el aefior Castro, dló principio la sesión Penarla. Hicieron aso de la palabra ras! todos los p̂rosentanlas do las delegaciones, pudién-uose condensar t>us manifestaciones en tres Pantos. Abolición de los impuestos que pesan so-el pasaje, tanto al entrar en Espafla co-
Creaolón de nn Banco qnc tenga sucur-•MM en todas las Repúblicas americanas, como poblaciones Importantes d« Espa-,7 ar,Jpliación do las líneas da navegación, fini K hluo uso do la palabra el se-BTÍ 9*s'r0, <lue 86 despidió de los con-•K J 00,110 presidente, míos con la so-"'latuUw1*' ^ puesto 1>0r ¿̂ cleuaf',0 191 109 

El señor Castro aprovechó estos momen­tos para elogiar la Idea del que concibió esta Congreso. 
Añadió, que al ahora no ra recogen las aspiraciones da loa congresistas y se les incorpora a la realidad, nos podemos ya despedir da hacer algo práctico que con­tribuya al engrandecimiento da Espafla y aquellos países da origen ejpafiot 
El seflor Palomo, por el Comité Ibero Americano, hizo suyas las manifestaciones del presidente, haciendo grandes elogios da cuantos han Intervenido en las sesiones pre-faratorlas del Congreso. 
Serian las dos de la tarde cuando ter­minaba la sesión. 

De l a c a t á s t r o f e de l a 
c a r r e t e r a de R i b a s 

Dictamen da los perito* 
Be dice que en ci dictamen presentado por los perllos Ingenieros, designados para el reconocimiento de lo» daflo» ocasionados, scQores Martton Molí y Holiiich. dicen que cuando ucurríó la catástrofe el disco estaba cerrado, comprobándose que estando las ba­rreras abierta» al tránsito do la carretera de Ribas, forzosamente permanecen los se­máforos ccrraUus, Indicando as! que na hay vía libra para loa trenes, y en ningún caso 

Euedcn quedar los semáforos dando vía li­ra estando abiertas al tráusilo las barre-rras. Quedan por reconocer la locomotora, el tranvía y varios objetos qua se K M pue­den dar lu» sobro el coso y a laa que se concede gran importancia. Ayer, por la mafiana, clrúulaban r̂ mnres en el Palacio de Justicia sobro la denega­ción en cumplimentar las órdenes del Juz­gado Instructor de la causa por la Compafila da Ferrocarriles del Norte, entorpeciendo la labor do los peritos ingenieros, y sobre cuyo caso se han hecho infinidad de comen­tarlos. 
Continúa el Juzgado del Norte, secreta­ria del «eflor Salvá, trabajando activamente en la práctica da diligencias ordenadas por el Juea. 

L a n u e v a c r u z a d a 
Estemporáncamonle, con algún que otro latiguillo de los escritores festivos y algu­na llamada serla do los que bien pudieran haber emprendido una intensa campaña en pro da los qu» noa tenemos que ver veja­dos y exprimidos por nuestros amos y se-Qores los casaros, vamoa a hacer opinión favorable a tan Justa causa para que, los que tengan autoridad aufleionte, encaucen las fuerza» qua Intentamos levantar y las conduzcan por cominos de redención y do triunfo. 
iCómo deben reírse, ea sus ginanciaa fa­bulosas lo» amos de Inmundas viviendas, qua cobran alquilares como si fuesen su» as­querosas pocilgas, palacios encantados I To­do atropello, toda arbitrariedad, todo dea-mán. k» ha salido a tan venerados seflores, por media friolera. Hubo quien, solamente un desmán, tan caro lo pagó, que se le puso en "tranco de no hacer un duplicado. Pero no asi a los caseros, que so han ciscado dos mllloce» da veces, no ya en lo que la reclllñd y el «ano juicio debiera haber diclaüo, sino que incluso en las leyes que para algún efecto debieron promulgarse. 
NI castigo del Ciólo y menos de la Tierra, hubo para quienes en todo momento mere­cían se les castigase, para quienes han sido los mayorr» caucantes de la carestía de la 

vida, para los qua la gozan con toda satt*-faoolóo y comodidad, sin aeordarsa da raa los quejidos da los muelles da BUS senda* butaconas son al eco d* loa lamento» dea­garradoras qua los aaorifleadoa inqullioofl lanzan en todo dia y an todo* momento*, en peregrina privación, para podar pagar na albergue siempre Inhóspito. Oozad, gozad de esta vida plácida qua M brinda nuestra cobarde o nula civilidad: go­zad!» deprls* y corriendo, que no alempra nosotros dormiremos. Conforme qua, *l M habéis abonado martlrizándono* alampr*. siempre, can Injustiücados aumento» en a» alquiler da las casa» que ya mil y mil vece* os tenemos pagadas y repagadas, la culpa ha sido nuestra, por no mostrarnos vlrllea, frente a vuestras continuas exigencias, per* no olvldel» qua vuestro eosafiamiento ha sido demasiado y que además de la pasivi­dad nuestra, está vuestro descarado y clnlo* prooeder. Mas an esta difcrenclalidad da oa-ractere*. ea 1* qua nosotros, humillado*, sufiimo* y vosotros, humlltadoraa, gotalK podemos encontrar al distintivo qua al CrlaUt nos ordenó y qua tan mal acátala. Pero aguárdenlo» acontecimiento», e»pa« remo» qua la eruzada contra tanto y tanM desafuero toma al Incremento qua aa da-fen«a propia llena qua tomar, y si algún día os vieseis castigados, culpad má» a vuestra desmedida «-golamo, que no a quien el Juila castigo tuviese la valentía de aplicaros. 
VICENTE LLEIXA-

CAPITULO DE RATERIAS 1 

L o s d i s c í p u l o s de C a c o 
Al salir da un merendero da la barrlad* del Morrot, José García notó 1» desapari­ción de la cartera, conteniendo 700 peseta». — Viajando en la plataforma de un tran­vía da la linea do Gracia-Rambla» le qui­taron la cartera a Ernesto Graf, con ua bllleta da cincuenta pesetas. — Otra vtntlma da los rarteristaa fu* Newton C. Confort, que en el Gulnardó la escamotearon la cartera, ea la que llevaba varios documentos sin Importancia y 75 pa-seta» en billete» del Banco de Espafla. — También »a la quitaron a Angeles Pé­rez Nogale» en la plataforma da un tranvía do la linea. Sí, «allendo perjudicado en 10# pesetas qua llevaba en billetes y varios cu­pones para cobrar >r valor da 160 pese­ta». Lo» rateros sustrajeron da un alnmcéa de la calla da la Diputación, número 164. propiedad da Francisco Domingo, vario» efectos y una máquina de escribir, valorada todo lo robado en 1.830 pesetas. — Salvador Gomar, dueOo de una tienda de embutido» da la calla del Conde dal Asalto, ha denuntjado que le fueron »u*-traldoa génsroa por valor da 15,750 pésa­la». 

D e p o r t e s 

FOOTBALL 
Partido» InternacIonalOB. 

El P. C. Martlncne, campeón do Catalufl» del grupo B de primera categoría y scml-Dnalista del campeonato do Espafla, está la-tenalflcando su» entrenamientos para con­tender en su campo de San Martin, en loa días 1 y 2 del próximo Abril, con el tuerta equipo francés Sporting Club de la Baatl-dienno, integrado por cuatro Intemaclonalaa y que figura a la cabeza del campeonato da 

T E Í ^ E H O P I E T Í ^ A ^ V i a B ñ D ñ ü O H A , 8 0 D Ü R O S D E E ^ T ^ R O ñ 
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dentro de poco valdrán el doble : i R. ANTOLI, CARMEN, 67 
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h Ug* Sud-Oeat; 7 M los (fias 7 7 9 del rzloiii mea 000 ti foruiMiaLiy once Mitso C. Win',.-Un.-. 

I*er U tücióD tatt»iU<ti«a, y priBelpal-kaeDU en )m populosa barriada de Saa Mar-UB, son esperados eon gran espeelaeiAn Cb-I M sncuentron, que, ai propio Uempo qu* habrán «te pwer a prueba la poteneialidad (Uporth'a del uuc\c slmpCUcn campe<lD «le Catalufia, de au gnipe, nabrán de aei vlrle 4a efloaces entrenatnicntus para lus parUdoe ta acauñeal y final del earapeonato de Ee-»afla. 
fMOLISMO 
Cxcuraióo a Moro, Torio»», Ampoits 1 ta» Cartea. 

>:; Spcrt CieilsU Catali efertuari el do-k>U>go ) June» práxlmob una excursión a Un «liara» del Efcro, bajo el BigMidala itinvra-clo: Salida en ti tren rápido de las ocbo de la mafiana, lleganau a Mora a m- dio i i i ; (uldamente y por carretera se saldrá basta DwVita 7 Tortos», donde se pernoeUirá; • la mafiana siguiente se seguirá oacia Aui-B M U J San Corlo* de la Bápita, donde se TJWtaran las salinas » la desembocadura d- l Kbro, regresando a Ampusta para totear W traa par* regresar • esta cap-ui. Boa muchos los ciclíalaa que se apresUn •ara tomar parta cu «ata excursión, sitios Iodos allos muy pinloreaoos y en tos que bar buenas carreteras, dabienao reeoRCt e¡ Brtmer día 80 kllómelros y CO .;i B'.cun-WL por lo que resalta una cuurMto íáril, Bfafal teniendo en cuenta que éei4e Itan t Tortosa existe bastante pcniUente. Otros saldrán el sábado para tutut •' re­corrido todo en oiclo. pernoctando en ItCtta, •attaniilo al día siguiente para ttpíiar en Mora al grueso de la cseurslúo. Las listas d$ InscripoWJn quedarán ce­fradas mañana, pud-enilo Teriiioarlo en U •osrrtaria del Eeort Ciclisía Catalá tUlpu-Satdn. 333}. Le Costa Brata. 
Las earaclerlsUeas que disboguen la costa ta los provincias de b.irocluna > Gerona, son Mtar formado nuestro litoral por playas no Itsnipn de buena calidad y de erandlosoi ŷ Usnslrs el gerundcnhc. Mo negamos el encanto de I08 pueblos •M forman la costa levantina, d-';.Ue Bar-tilaM al limite de Bue&lra prorlBUa; p'-ru mm lacomparablemente más Ixüus tos aoan-Ckdoa. isletas, radas y catas qû . en r-o-ete asombrosa, forman la soasa gerun-•a, a partir desde Ulanos bat-u Poribou • aoa más allá de la frontera francesa, co-ftootdaa eon el nombre de Costa Hra\a. que inaaa al Htural de la provincia de Geroo*. •tmttblemcnta alirupta, aalplcada de yei aa cuando por núcieus de población, aduú-gailcJienle situados. Bl Centre Excursionista de Catalunya ba inalado an Talioao servicio publicando, en a tumlto titulado "La Costa Brava ', la des-•rtpcidn de nna de las pomposas b-Uexaa de Cataluña, En laudable eom peten ola el escritor 7 al faMgrafo baeca desfilar ante al lector aque-Bo* hermoso parajes, no sabiendo qué ati-Bslrar más:. la belleaa de una prosa cala MBB, aeoeilli 7 aorrecta, o la ni tul ex de tas fatgenea. qoa etortameatc llegan al alma •as mayor rapldex, pero que BO dejan tan •ondas raicos como ia pluma. 
Un vistazo a los mapas de la obrita que 
t ocupo, confirma nna *ea más ia opmiúu •ate croe isla, saoada da sus andanias ex-Mnloolaiaa. La costa brava no sOlo es mar -Éaafbla por mar. tino también para bolsillos fcarlaslnt Ko aa posible vla'tarla de un 11-Ma, como las pueblos eoatefiofi de aueslra vOTiacia; baj que emplear c. s.siema ra-plal de eomusicacloses * partir de laa baaei-«aa formas la linea férrea que nos ooe a pranoia. 

Bato smnssta al presnpuesto. abHgHDdo B .pérdida da Hampo 7 ratroeesos JBUUie*. plga han abraviado loa aatomóvilea: pero iveidtosl eon loe autos rurales, caros, malo» m (BeAmodos, que hacen buenas aquella* niteoaa-túa«l de veinte aateatoa, que haotaa M tr«r»<n,o. aflo* atrás, da Sant Jordl a To-•roeiU de UbBleri. qoa levar jî ien.uiU: lie- i 

vaban atado» en ia xaga pestilentes Jaulones de gallinas o btoieletas, 7 las maletas de los viajero» en laa «ras, produciendo un ori-gtnal aspecto, da imborrable vecuerdo. Las Incontables bellezas de la costa brava están admirablemente descr.taa en el fas­cículo que da lugar a estas lineas 7 repro­ducidas en hmpidos fotograbados, que dan usa elevada idea de ios clichés orlgiBalcs. Ka poca cosa, 7 perdónenos el Centra, los días en que distribuye los cuatro reeomen-dabiv» itinerarios que cita para admirar la costa brava. No dejarán de preatar alguna utilidad a loa que llevan prisa, si no les ocurre lo que a este cronista, ejoe destinó en cierta ocasión un dia para Palaftogell y empleó ocho en su agregado Calclla y con-lernus. Ls ¡treaistibie el atractivo de la costa brava. 

E n f a v o r de V e r d a g u e r 
Co» motivo de eclíbrarse esta noche en el Oreóle de la l'nión UatiuMUi de Madrid, un acto en favor doi Indulto del agremiado Luis Verdaguer, en el que tomarán parte, entre otraa representaciones del comercio uKulriieho, loa individuoe del Comité don Noel Llopis Bertrand, don Pablo Víía Son-juaa 7 don Bartolomé Amigó Ferraras, ae han cursado loa slgtiiec'.os despachos: 
"I'resldtntc. Circulo Luióo MereantiL — Madnd. — Comité Pro-Verdaguer agradee profun-lamente a la genuina casa del comer­cio madrilcfto gmê 'oso rasso asociáodoi'e a ta campaña de las clases tcremlale» harte-íou-.-sas en favor inoconle Luia Verdaguer. Con nuestra más calurosa adhesión al a : ta que hey ce"cbran, reciban nuestro más efu­sivo sahido.—Presidente accidental, • Baria-no Blasco/' "Presidente Circulo VniAn Mercantil. — Madrid. — L'niún Gremiil se adhiere coa todo entusiasmo al acto que hoy se celebra en esc Circulo en favor airrfmiado Luis Verdaguer, saludando en Antonio Sacristán a clase» mercantiles por la prueba de viri­lidad djda en manifestación dei lunes.- -Pre­sidente accidental, Batdomero Carbó." 
"Presidente Circulo Knión Mercantil. — Madrid. — Lntldad l'om-.nto Zapatería, con­vencida Inocencia Luis Verdaguer, saluda asamblea y te adhiera a sus acuerdos.—Pre­sídante, Franoiseo RrJaljguaU" 
"Presidente Circulo Unión Mercantil. •— Madrid. — Sociedad Patronos Sombrereros se adtilere con iodo eulusiasmo al a oto quu celebra ese Circulo por compartir aon ias clases BKreanUles de Barrrlona la seguridad de inocencia Luia \crd;ibruer.—Presidente, Wlaalás Magrlftá." 
"Presloente Circulo Unión MeraantU. >— Madrid. — Enterada Asociación Merceras si detall del acto que se celebra por esta enti­dad el miércoles por la noche en favor de Luis Verdaguer. se adhiera al mismo, por estar convencido» de au inocencia.—Presi­dente. Jasé AMflá." 
"Presidente Circulo Unión MereantU. — Madrid. — Sooiedad Patronos Utlojcroa que presido ac adhiera aon todo entnalasma al acto qae celebra ase Cirealo en favor Indul­ta agremiado bareelocis.—Francisco Qulm-

MPBSL" 
Profcldenta Clronto Unión MercantlL 1— Madrid. — En nombre Federación Gremio» de Líquidos da Barcelona 7 arneras le ro-gamoa 00a tengas presentes en al acto «oa en favor de nuestro compafiero Lula Verda­guer celebran y que agradecemos da ma­nera profunda-—Presidente Raimundo Bar irou-

"Presldcnta Oréalo Unión Mercantil. •— Maoifd.—Asociaolón Cafés, Bars y alfoliaros cree es obra da Justicia indultar a Luis Ver-daguer. adhiriéndose enlueiáatlCBmisnSs Bl acto que celebran esta codie.—frsatéaiite, Raimundo BajroL" 
"Presidenta Circulo Unión Mercantil. »— Madrid. — Agratnianón Taberneroa Barse-tooa mega unánlaocmeole a eaa Comité pr» hui .iU> l.ul» \ M-daguer oue tropaeteBlemen-lo aupara al raaBluuta. Salado» a las and-<OB aaísienMa aa aau acto. SalwlM «i a*-

fior Ltopi* Amigó T Ayato. — Et pmid»,,!,. Juan Bonet." r ' 
"Presidente Oréalo Unión Mercantil _ Madrid. — Agremiación Taberneros BaV«v lona ruega elevarse a tefe Estado süplir. indulto del compafiero Luto Verdaguer rt 

conocido inoeente. — El president»' ju.» BoneU» ' 
"Presidente Circulo Unión Mercanül Madrid. — La revista "La Vid Oataiáiis • ri,eg* cncareaidamonte v suplica de los Po­deres piibiieo» el indulto de Luis \>rdj-g>|«r por considerarle inocente. — E ; .j-rector. Juan Vanea." 
''Pr',í'<lel"e Circulo Unida Mercantil, —, .Madrid. — La Asociación para t:>corro BIJ-tao entre taberneros Barcelona por JusUciv se adhiere solicitud indulto Loi» Verdaguer inocente. — Bl presidente, Juan Pun»an-
•Presldenta Oreulo l'nión Mercantil — Madrid. — La Sociedad Anónima 1.a V d solicita da toa Poderes púbi eos indult» de Luis Verdaguer InoeenU. — El aresU dente. Juan Moneny." "Presidente Circulo Unión Jl-rcaníi!. — Madrid. — La Sindicatura G.-tiuio de Ta­berna» Barcelona ruega encarecidamente ele­ven al Jefe Estado gracia Indulto Luis V«-dagucr por eonsldei-arlo IntM-enk. — El sin­dico primero, Benito PUIQ." "Presidente Circulo Unión Mercantil. < Madrid. — Duefio, dcpendieBti>9, ebenl-s da' la peluquería Artesana, Baja San Pedro, 9Í, suplican de los altos poderes piibUcos ta interesen eo- favor Indulto Lois Verdaguer y se adhiere a la asamblea qae celebra boy Oréalo Unión Mercantil. — Federico Llo-ret. Iglesias, Collado, Creas.» 
"Presidente Oreulo Unión Mercantil. —.. Madrid. — Unida de expendedores de biela1 Bveelo i suplica hagan llegar a mano- ¡ i jefe Estado otorgue la graeia indulto Luis Ver<l,iípier inoeontc. — El presideBtc, Ro­dolfo Colell; el secretarlo, José Fallo." "Presidente Oreólo Unión Mercantil. —i Madrid. — Mutua Incendio» Taberaeros Bar­celona suplica da les Poderes públicos üa interesen indulto Luis Verdaguer toocenle. — til presidente Juan Amigo." 
"Presidente Oreulo Unión Mercantil. — Madrid. — Caneurrcules y vecinos del Bar Tranquil se adhieren a la petición Indulto del desgraciado Luis Vsrdaguer por ennai-derarlo inocente. — Capdevila, Salomó, Pule, 8o moví lia." 
"Presidente Oreulo Unión Sfercantli. —> Madiid. — Montepío Induslñal de Barcelo-oa, JomlclSado en la calle de Freneria. 1. 

f rinclpal, ruega eleven si Jefa Estado la asta petición Indulto para al desgraeiatlo Luis Verdaguer, condenado a cadeaa perpe­tua. — £1 presidente. Josá Felhi." 

wm mo DE ORO 

E l t r a s a t l á n t i c o « C a ­
t a l u ñ a » e m b a r r a n c a d a 

BB la DlraooMn da la Compacta Trasat* 
láaUca so ba reotbido la nvUeia da que en 
unos bajos situados trente a la factoría do 
PJo de Ore Babia embarrancado al vapuc, 
carrea "CalahiBs". aslaáadeBe al pásale 1. 
la tnpulaelón. 

Mo se tenían más Bóllalas del a«ci.ler.>. 
El "Catalufla" habla sido en sus Uem-

po* un henmosa tranailántia* y prestaba ser-
vkás dssde 18S3. 

Oesplaxaba • .«• toneladas, su ¿otatlia 
aa aoraponla da «naa lid kipnlantes y la 
m and i fía si tifM'N daa Antonia r astriña. 

Babia saiSto da auestro pueno, con sietj 
aobe psaajvaa. al día 15 del presenta 

mas, habiendo hecho escalas en Valencia, 
Ahoanle, Cartagena. Cádiz. Laa Palmas. San­
ia Grúa 4a Tenante y Suta CiuX * 
MtssB. 



KL PTT.rVTO P A O . f f j 

B r e v i a r i o i a i c o 
C a b o » s u e l t o s 

,—iMieutras «i Ayumaivianio «••'»- , 
hnbn <I«MÍ<WI par* diseutir oíwno y en 
qui» haiiian ds gaalarsa toa ntiltónaa 
qu» dará da *t el recargo da una dé­
cima sobre laa eoolnbcMionM, el IM>-
mereio e*rrd aua puartaa y la mucha-
diinibrA da fuluro» pâ auos ea adió 
• la calle y armó una inonumantal 
caudaler-a. 

—No ma he entarado da mo — re-
p'iVama t»l direotor de e8l« periúdivo, 
a qoiea digo lo anlecedcnte. 

—Pues ha sucedido. Kl puoblo. re­
unido ea manifestación espontánea, 
llenó las caites, aruiandu aa raido eu-
Hirderedor, y se situó aa la piaaa. 
frente al AyuoLunieato, dan<ia gribas 
de '(Ahajo los ladronesC. dirigidos a 
lus conoejaiua. 

—Pues repilo (rué oo sabia nada de 
lo que usted uie cuenta — dfjome mi 
director—, y el hecho me parece gra­
ve, auaque no me paresea inadecuado 
llamar ladrones a los ooncejaies ai, 
«fooiivameiiio, ¡o soa. 

—Después los que protestaban con­
tra la dt'oiiiia Ue recargo tiraroa pie­
dras y pasearon su indignación por 
varias ealles, sin dejar de gritar "¡Aba­
jo los iadroaesl'. 

—¿ "i q.u" habían de sacar en lim­
pio oon qua los ladcoaes estuvieran 
auajo ni arriba, «i donde estuvieren 
*j «roerán su oficio T 

—No lo ¿ú; por ¡o visto, abajo ao 
bay ooasióa para el ladrón. 

—A Y qué más ba pasado? 
—Que, como ia protesta arreció, los 

guardias dot ordea quisieron resta­
blecerlo y hubo más gritos, mayor es­
candalera y su pooa da aarreras an 
pelo. 

—Y en lodo eso de que yo no te­
nia noticia, ¿cuál ha sido la actitud 
del marqués da Aieila y de los conce­
jales? 

—¿Del marquéa de Alelte, director? 
—¡Sí, hombre, de Fernandito Pa-

bral 
—Pero, i qué tiene que ver en lo 

que le cuento Pernaadito Fabra? 
—{Mucho! ¿No dice usted que los 

manifestantes gritaban contra los con-
íi'jales ladrónos? 

—SI, señor. 
—¿No es también concejal fVrnan-

dilo Kabra? 
—Sí, seúor; pero Fernandito l''a-

bra es concejal en el Ayuntamicnlo 
da Barcoioaa y lo que be contado a 
usted ba pasado en Madrid. 

—lAhl i Haberlo dicho! 
—¿No he puntualiiado que habla 

aido en Madrid? 
—No, softor. Usted ha hablado de la 

Protesta airada, de los gritos, del oia-
ire del comercio y de los lacfronen; 
pero sin concretar eo dónde había su-
<vdido todo eso. Como informador es 
usted ana babucha moruna. 

No me sentó bien lo de la babucha 
y repliqué oon alguna vhreza: 

—Tal vas haya algo de cierto eu 
«so de la babuoha, director; pero pnr-
• llamo qu« diga qua tampoco usted 
â quedado a la altura de un zapato 

j-uis XV, que con al tacón viene a 
*nner medio metro, porque sin nece­
sidad de decirlo nadie puede suponer 
,''>n la iprotesLa pudiese ser aquí, en 
*sta ciudad morigerada y cabiUcsc.'j. 

pesar da alio. Insisto en Id de 
la bahuoiia. 

—Me resigno: pero ahora dfuame 
algo aohre esto: ¿May en líarcciou^ 
también recargo de una •iéciuia como 
en Madrid? La hay, y, sin enihaigo, 
aguí la liemos auepado s.n murmu­
rar y no se uos ha ocurrido salir a 
la calla en protesta tumuiluo.̂ a, ni 
mucho menos llamar ladrones a los 
coaoejales de nuosl.io Ayuntara.ento. 
hombres lodos de aorisolaúa lionr<i-
dex a incí»pa<:<!3 ti.» malversar ua cén­
timo de los pnadalea pdbIHtos. Y co­
mo aato e* -usa que u><los saben, fcol* 
Kaba decir qua la protesta no había 
sido aqui. 

Me parê ó que ei director sa con­
vencía y afiadf: 

—Esa es la iliferencia entre un pue­
blo bonachón, como Baroe;o:ia, y otro 
levantisco, como Madrid. Aquí no ho­
rnos prolcslado contra la décima por­
que sabemos que de los miiiones que 
produzca buen niinutro de ellos han 
de ser para que nuestro honradísimo 
Ayuntamiento nos regala más parques 
municipales, nos apague ia sed coa 
nuevas aguas o nos alumbre coa nue­
vos sistemas de alLimbrado. 

—Ka cierto. 
—Quedamos, pues, en que yu seré 

tal vez una babucha, poro que a voces 
uo pisa maE * 

Vaya consolándose 9a Excelencia el 
señor gobernador de la carta audaz 
con que nuestro amo y señor rainhó 
protestó de que le suspendiera!» por 
malversador el Ayuntamiento il-guoro 
de Badalona. 

Cambó, y con él los nrnrtinsaleros-
electoreros de la Lliga, que son pro­
pietarios del Liceo, colaron fn la úl­
tima junta general por sorpresa, a 
última hora y cuando nadie lo espe­
raba, un paquete destinado a ser ei-
plolado en los distritos antas do las 
elecciones, coa la consabida muloli-
lia: "Tot per Cstaluoyqi ¡Votad por 
nosotros, que hemos desterrado del 
Liceo la lengua del Urano!' 

'Pet do Segadorsy a votar por 
estos vivos, para que sigan ¡nlangi-
hiea las administruciones cristal inas 
de nuestra intogórrima Manconuini-
dad, nuestro honí adibimo Ayunlamien-
to, Bue.stra transparente Expcsición-
meriend̂ v de Industrias Eléctricas y 
demás ubres ópiinas de la vaquil.a. 

Kl pucheraro de que hablo cr.n-U-
lió en una pcíposiciiín de los novelis­
tas de la Lliga para que se declarara 
idioma oficial el catalán dentro del 
Liceo y que eñ él so escribiesen, pin­
tasen o imprimiesen los documentos, 
incluso para fuera de Cataluña. Ii>« 
rótulos de sus dopendoncia» y lo» car­
teles y avisos. 

De lo? 461 propietarios presentes 
dijeron que sf 219. que no 157 y vo­
taron en blanco 1*7. K! total de pro­
pietarios del Liceo son unos ocho­
cientos, ilc modo que los votantes 
afirmativos asa un» ifi«!gnincar.le mi­
noría, que llevaba siirilosamciite pre­
parada para PTetuir el castellano nues­
tro rómitre Cambó, que en eaafMIaní" 
rofera treinta mil renles de CMSitlfÉ 
de ex ministro y quinientas pesetas 
racusua'c-j de drata de Jî uiado. 

-Pet de "BegadoraT, « • V Í M » O J 
talunya*. ana miâ a da sardaoi g 
adelaiita. * 

A mí me parece muy bien 
declare idioma oficial ea al Ll 
catalán. Habrá entra lea propi 
payasea que no entenderán el 
llano y que ahora sabrán cuál aa 
puerta del retreta de aa tea Ir*. Pi 
pienso en ¡as jenUis — eapaftola* 
extranjeras — qua vensaa a COBOMI 
Barcelona no hablando más que 
castellano. Estos viaitaatea deaearial 
vsr al Liceo y se encontrarán aa loé 
carteles coa unos localidades mis(*w 
ríosaa ûa llamarán 'setents de JHIU^ 
o "Uolgcs* y habrá* da reeurrw (4 
ntérprete del hotel. T nar* ésto* pa« 
roeeri una gansada IwUil ia deteraxU 
nación de hablar ua* sola lengu* po(| 
quienes limen la íorUma de poseed 
•ios. í 

7 ocurrirá * toda parsoaa ecuánt* 
me v serena pensar qae estos mar-4 
li:igtIeros, que haoea siampre qo* 
pueden campafta para lograr la ooofl-* 
•iaiiuad de castellano y catalán, ao sa 
acuerdan ds día cuando legislan tai 
terreno de su propiedad. Si loa mu-
áidores electorales que a* Ja Junta det 
Liceo hubieron de imponer ua idiomal 
con exclusión del otro, hubiesen pe-í 
dido ¡a coofleialidad de ealalán y eaaa 
teilano, como vienen exigiéndola fu*̂  
ra del Liceo, todos estaríamos eoa« 
formes; pero obrar como se ha hechOj 
no es otra cosa que forjar unos pia» 
tillos para hacer ruido por !os i i a i r i -
tos electorales, embaaoando % ios qua 
no ven más allá de sos nariees f asi 
pondrán en ¡as segundas In'eneloaea 
de adoi prestidigitadores manejado* 
por Cambó, que — repito — oobra ai 
año en nóminas eastenanas trece mil 
quialenlas pesetas por a* hacer aada« 

* 
Ahora bien, señor Raventós: ea lo4 

efectos que en la práctica pudiera ta» 
ner la martingala c&mbor.iana teng4 
prosent-•, su Excelencia que ex'ste ana 
disposición gubernativa de uno de soa 
anífeesores en el cargo que ordena» 
iuieinsnmente la igualdad de rótutoa 
—en catalán y castellano—en las ta-
dicnciones teatrales para el público. 

Puede verlo don Salvador en el leá̂ a 
tro H-imen—que fui precisauenta af 
que di.í Uignr a la medida—y no haŷ  
razón pura que el Liceo se exima ú* 
una dis?iosieión general. 

A menos que don Salvador haya to-« 
malo miedo a Cambó, que Lodo piv 
diera ser. 

FKDSMCO l RRECHA 
a«.cv3cc 3S3aí-'-«£ asaoasase 3 »*«•&*• 

D e i a U n i v e r s i d a d 
n« las cuatro becas extraíirdiiurlas COB-1 cedidas pur el BUudu a esta rniversidad,. el rector, di acuerdo con los decanos, ha' >!c<tln»dri lina puia c.ida una de las Pacol-t.ici' -. ue lieiechu. Oii'iiciaa, Medicina y Kar— DMai*, y precedida la adjudicaruSn, según dlapaa ' i real orden, han icsii'tado agra-eiadoa ' • aiguieaUs aluinnos: don Tomás llntit l.ii>p, da DartetoO: don Miguel Florea lllawahi do Ciencias; don Kdmundu Narre ';.l|,.iri... de Medicina, y dan Pedio Batllort llodro. de Karmaeia. — Ki rector lia cmmmii'ado al Comité f:alu!.ui de Ksperanio cine en 1» iropoalbili-ÉM M trasladarse i Masraaa del l al 3 de , AI • i paa el Caagrese KSperaataAa cata-"lin dcli ira su represrnUctón en el ¡>r̂ H>danta. ile lm mlsuH. — Se h» reiibldo de la vrnlversidart de ¡ (tMOalita el mímelo del curso út t'riUOÉ* 

paca ..i» vuUiaifM de 1323. 


